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"ALGARVIOS

qua desejam visitar

a saa Prí()vincia natal

Pela força das circunstâncias,
a Ex.ma Direcção 'dos C.F. au­

mentou os preços nos respec­
tivos comboios. Mas vivem em

"Lisboa corno nalgumas terras
do Norte, etc, muitos algarvios
que nas ocasiões festivas do

,Natal, Páscoa e época balnear

desejam visitar as suas famílias,
mas não o podem fàcilmente
fazer, em virtude dos bilhetes
dos comboios serem caros e as

'suas condições financeiras não

o permitirem. Uma vez assim,
seria de louvar que nessas fes­
,tivas datas fossem reduzidos
os_preços para os algarvios.
Para testemunhar a sua na­

turalidade bastaria o Bilhete de

Identidade, É de crer que a

Ex.ma Direcção da N.M . P ., Ca­
sa do Algarve, toda a Imprensa
algarvia, mais gr-u,pos e perso­
nalidades em respeitável evi­
dência se movam para tão be-,
néfica corno almejada finali-
dade." ,

"

Os alg-arvios pe tão Ionge,
nesses dias .de festa, poderiam
.Ir abraçar ps, seus entes que­
ridos.
Assim seja!

Olioeiao« Braz Machado

,Este n'úmero foi visado pela
'OeleŒ,ac'jo do Censura

(Continua IUl 2.· pdtti1tlJ)

, . Aspecto de um Juramento de Bandeira no Quartel de Taoita

o JURAMENTO OE BANDEIRA
•

__
�

I

NO C.I.S.M.I.
....O passado domingo, dia 4,
..... Tavira assistiu às cerimó­
nias militares que, com muito
brilho, assinalaram o encerra­

mento do 1.° ciclo dos cursos

de oficiais e sargentos milicia­
nos de infantaria, com a ratifi­
càção do Juramento de Bandei­
ra dos respectivos alunos.

O Quartel da Atalaia 'tinha o

aspecto ae um verdadeiro dia de
festa, registando-se a presença
de muitos forasteiros - famí­
lias de militares - e do povo
de Tavira que acorreu em gran­
de número. Na tribuna de hon­
ta, erguida para o efeito, en­

contrava-se o sr. Brigadeiro
Santos Monteiro, Comandante
da 3." Região,Militar, que pre­
sidiu à cerimónia. Presentes,
entre outras entidades, o' sr.

A r�ligião é uma c_iência e �Ienci� que tem por c!lltores espí­
fitos altamente intelectuais : .Tiele, Hartman, Siebeckc He-

o

gel dedicaram-se à este estudo com estraordinário afinco. Natu­
ralou espiritual, as características são variadas e divergem ape-

- nas em pormenor.
'

, No fundo, trata-se sempreda projecção do infinito, no átomo
. do ser humano, do comporta­

mento do ser humano perante
o infinito dos espaços e do
tempo.
A religião merece a' todo o

ser humano o infinito respeito.
Não é ridículo o selvagem que

À POlll�Â D. VIRGíNIA GUlMARÃ£S (HAVES RAMOS
(Poéln� extraído do seu livro

. de versos Sol,- Pôr)

o meu lar, minha casinha
Muito humilde e pequenina.
Urna portá e uma janela
Onde cabe o pensamento,
Num sorriso ou num lamento,
rudo cabe dentro dela.

Quer seja a rir ou chorar,
Sempre na graça de Deus
Que fez o Mar e os Céus
Mas também fez os regatos
A correr sem sobressaltos
Convidando a meditar.

.;
.

São rima livre os meus versos,

Qller esteja a rezar Terços
Nos aloores da manhã,
Quer à hora do sot-por
Já no declinar do dia
A rezar: - « A vé Maria».
..............

No siléncio, a meditar.
Eu vejo entrar o luar.:
Lembro serenatas distantes,
Volto aos meus sonhos d' outrora
Passando pela memória
O cantar dos estudantes.

J 2 ABR.' �9B5 OfI'. LEG,

Dentro do meu doce lar,
Com a Maria a rezar,
Lembro família e amigos.
Rezo por eles unidos,
E descanso a meditar .••

(Continull ru, 1.- �ir&4)

Homenagem em Ayamonte
prestatla ,a marinheiros portuyueses
por actos de abnegação

Francisco Domingues Martins;
vice-presidente da Câmara de
Tavira, em representação do
Governador Civil do Distrito e

do presidente do município,
Dr. António Figueiredo Vasco,
Juiz da comarca, Coronel Mou­
ra Segurado, Comandante Mi­
litar de Faro, Tenente-coronel
José Junqueira dos Heis, Co­
mandante do R.1. 4, Major Joa­
quim Cardeira da Silva, Direc-

(ContinuÆ 114 2.- pdgina)

JORGE CORVO.
fOI CONTEMPLADO

PElO «DIÁRIO POPULAR.

COM O' PRÉMIO «lARANJA»
, Juan Domingos Peron, antigo
Presidente da Argentina, exilado
em Espanha, é um dos <contem­
plados» pelo vespertine «Diário
Popular- com o prémio «limão ••
ao lado do ministro portugués dos
Negócios Estrangeiros, dr. Fran­
co Nogueira e da actriz Amélia
Rey Colaço, do escritor Joaquim
Paço d'Arcos e do arquitecto Pau­
lino Montês. O prémio .limão»' é
atribuido anualmente por aquele
vespertine lisboeta, e serve para
salientar que os jornalistas não'
são recebidos da melhor 'maneira
pelas entidades em causa. O pré­
mio «laranja-, pelo contrário, é
atribuido, também anualmente,
àqueles que dão aos 'jornalista"
todas as necessárias facilidades,
Os «lar-rrjass deste ano coube­

ram ao ministro dIIS Obras Pú­
blicas, eng.' Arantes eOliveira; à
actriz Eunice Muñoz; à fadista
Amália Rodrigues; ao' general
França Borges, presidente da Câ­
mara Municipal de Lisboa; ao dr.
César Moreira Baptista, Secreta­
rio Nacional da Informação; ao

eng.o Canto Moniz. director do

gabinete das obras da ponte sobre
o Tejo; ao escritor josé Cardoso
Pires; ao ciclista Jorge Corvo. do
Ginásio Clube de Tavira; ao diri­
gento desportivo Francisco Ca­
zal-Ribeiro; ao arquitecto Con­
ceição Süva e 'ao cançonetista
Francisco José.

,.,.0/ em Agosto, jâ Id �ão 'alguns anos. Eu encon.trava-me de,
'I'- passagem por Tavira, no decurso de' uma digressão par
esse maravilhoso Algarve. Devo dizer que esta (província sempre:
me [ascinau, Habituei-me a amá-Ia, muito antes de ler sido,

«d�sÇ:oberta» por estrangeiros que lhe têm roubado a sua

aliciante pureza.. .

'

Eu passeava só, observando, distraidamente, () moviment-o
característico dessa cidaâeformosa.

... E aconteceu o inespera-
do...

"

Passou, junto de mim, uma

doce figura de mulher. Uma
figura que me chamou a aten­
ção por ter algo de irreal.
Uma [igura como não voltei a
ver outra ...

7 eria, talvez, 25 anos. Mo­
rena, muito morena, olhos cas­
tanhos, dum encanto penetran-

Procissão �e Ramos
Realiza-se hoje a tradicional e im­

ponente Procissão de Ramos, um dos
mais lindos cortejos religiosos da
provincia, q ue atrairá a Tavira milha­
res de forasteiros.
A procissão que sairá pelas 18 ho­

ras da igreja de Ordem Terceira do
Carmo, percorrerá o itinerário do
costume.

T R OVA
Todo o drama do poixão
Que fez expirar Jesu�
Eu sinto-o no ,coração
Ao pela da tua Cruz.'

TESTEMUNHU VALIIJSO RrCORD�çOrS DO �LMRV�

�•••••••�••••••••••••�••••••••••••••. AQUELES OLHOS TRISTES •••

PELA maneira como O assu�to tern sido exposto e por virem
de encontro a urna necessidade absolutamente inadiável têm

s�do o fulcro do mais j�stifica,d? interess� 0S artigos que, ;ob o

título de «A Reconversao Agrária Algarvia» neste jornal tem pu-
.. blicado o sr. Dr. António de Sousa Pontes.

'

É absolutamente necessário que todos os pequenos e gran­
des lavr.adores se c�ml?enetrem dos seus deveres perante o de­
senvolvimento econormco da Nação, no caminho da prosperidade
que há-de ser o reflexo da melhoria de condições de vida de
cada um de nós em particular.

A tendência associativa não tem sido verdade seja até hoje
Ulna das características mais evidentes d¿ nosso povo.

' ,

O pouco que se tem feito,
consta de realizações através
de via obrigatória, o que não
ultrapassa a meta do legalmen­
te estabelecido.
O que se pretende é mais:

representa um facior de maior
rendimento, a associação es-

Três marinheiros portugueses, tri­
pulantes do barco salva-vidas de Vila
Real de Santo António, foram alvo,
em Ayarnente, de uma homenagem de
agrauecimento, da parte dos armado­
res do cargueiro espanhol «Canton
Pequeno"

'

Este navio permaneceu durante cin­
co dias encalhado na barra do Gua­
d.iana debaixo de rernporal violentís­
strno e aqueles marinheiros portu­
g�leses estiveram sempre. na sua frá­
gIl embarcação. junto do barco enea­

Ihado,cooperando abnegadamente nos
trabalhos de salvamento'
O mesmo salva-vidas - "Patrão Joa­

quim Lopes-v-salvou também, recen­
temente, os vinte e sete tripulantes
da traineira espanhola de pesca
«Loyola», que por igual encalhara na

barrá do Guadiana e se afundou. Os
marinheiros portugueses foram ho­
menageadoscom um «vinho espanhol»

, e prendas de varía natureza.

v. P.

GRALHAS
'São uns bichos malditos e invisíveis

que escapam até ao mais atilado olho
de águia.
Agora a vitima foi o nosso amigo

Sebastião Leiria, pois os bichos debi­
caram-lhe todo o seu belo artigo, as­
sim em vez de -deixarnos da secreta­
'ria troncos e barrancos", devia ler-se
- deixamos na secretaria trancos e

barrancos. � m vez de «num destes ca­

sos» deve ler-se - nem destes casos

e em vez de «Iasca cie ostra», esta não
lembra o demo, deve lêr-se casca de
ostra. E a finalizar, em vez de «que
não nos era destinada», saiu que nos

era destinada.
Que nos perdoe tão mau catar.

.... .c.. . v ••••••. ' ... :., .i

(Continua na 4.- pifgillQ)

Um novo flagelo

A ." Febre do Caracol"
põe em perigo de morte

melo milhão da pessoas

Grassa com â maior intensida­
de no Sul das Filipinas a «febre
do caracol» e cerca de meio'mi­
lhão de pessoas - a maior parte
das quais camponeses -estão em

perigo iminente de morte devido,
à terrível enfermidade, has re­

giões de Mindanau, de Visayas e

de Bicol.
Esta doença altamente conta­

giosa destrói o corpo' humano
mais depressa do que o próprio
cancro e não há esperança, de
cura para as pessoas contamine­
das porque não existe ainda qual­
quer medicamento para debelar
tão terrível enfermidade. As pes­
soas contaminadas com a febre
do caracolo máximo que podem
ter de vida são dois anos.
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(Colltinu�ção da l.:' página)

se prostra, e 'bate no peito dean­
te duma pedra 'que' do aérolito
se desagregou. Não é. à pedra
que se eleva o seu culto, mas

ao oxtraordinario desconhecido
emanado duma região e dum

poder a que dá, foros de abso-

.

lut� superioridade. As práticas
mars

: infandas tomam a seus

'i{)l�o�' .

valores sagrados. Ser'
primitivo, ,apenas concebe a

. rc,l,igião da Na,tureza. e para ela
onenta o mais aci-isolado do
seu entender e sentir afectivo.

· �uperiores ao.selvagem; as

CIVIlizações m a I s depuradas
despcrtararn para as religiões
d� :eq?inte estético (helenos),
utilitário (romana), do mistério

(c&,ipcios), da sublimidade.Iju­
daismo) e, no dizer de Hegel
religiãõ abso'luta (ctis1ianismo):

O Cristianismo entronca, se­

guramente, na religião judaica.
Para conhecer o princípio des­
ta é em vão que os sábios son­

dam o àbismo dos séculos..

. I?onde vem? Que primor­
diais características a diferen­
çaram? Tudo são hipóteses.
No princípio não existia or­

g!lnlzaç�o �acerdotal. O pai fa­
zra sácriflcios de acção de gra­
ças ou propiciatórios. A quem?
Javé Lhe chamaram mais tarde
os hebreus, derivada da forma
revelada a Moisés ou seja o

«Eloim dos padres», mas a' ver­
dade é que quando Moisés pre-
,gun tau ao Senhor quem é, a

resposta vem muito vaga:- Sou

que�l sou». Ou, antes, «Não

preCIsas saber quem sou mas
. .

'

cumpnr as minhas ordens e

esperar que te ajude».
· Jeová, Jabu, nomes trazidos
por Moisés da terra dos queni­
tas, foram o alicerce. do reino
de Judá, o apoio e farol que o

sust�ntou até à conquiste duma

pátna. Não era Jeová o Deus
Cebaoh ou seja o Senhor dos
exércitos? Quais exércitos? As
hostes israelitas? Os exércitos
de anjos ou espíritos celestes?

Os. exército� de estrelas que

bn�h,am no fIrmamento (e aqui
esta uma vaga reminiscência
com religiões de povos vizi-
nhos)? '

.

Os santuários mais antigos
foram os Ba�ot (lugares sa­

grados) depOIS a tenda, natural
no� povos. nomades a que se­

guIU o Silo e o Templo. Os
Profetas (homens de. Deus)
guardavam e faziam evoluir a

doutrina, segundo as necessi­

d.ades do povo. O Templo oca­

sIOnou um corpo sacerdotal de
influência magna.

O poderoso corpo sacerdotal

conserv�u-se largo tempo uni­
do, pore?I, ao �empo em que
Jesus pregou, formava vánas
seitas que maÍ's ali menos se

digladiavam, sintóma, 'o mais
claro, da efecti va decadência
do Javeismo.

,
Os saduceus, indiferentes ao

poderio do Templo, pre'coniza-,
vam o governo de Pilatos abo­
lido e o Sumo Sacerdote cin-

. g'indo, a par da coroa sacerdo­
tal, a coroa real, como sucede­

r� a Hircano. Procuravam a

nqueza e o engl'andecimento
político das suas próprias pes­
soas.

· 1\os fariseus, a p�lítica era

lI1dIferente, mas a Lei escrita
comentada e adicionada, e<¡pe�
ravam eles que lhes desse si­

tu�ção de desafogo. O povinho
mludo, pobr�: explorado por
saduc�us, fanseus, publicanos
e toda a casta de influentes via
naquele Amigo dos que sof;em
11? que fazia ver, os cegos; ou�
".I�·, os surdos; andar os para­
IItIcos; e até acordar os mortos
o Sucessor de David o Senho;
dos Exércitos, três v�zes santo
mil vezes dispensador de todo�
os bens. .

E foi entre os aplausos do

I?o�o sofredor, � olho vesgo do
fanseu, a suspeita do sinédrio
que o Senhor se deu ao luxo
de montar um paciente burri­

nh? humilc).e, para subir a la­

.

d eIra florida de 10ureil'Os e pal­
{mas que'se ramifica pelas ruas

'ngremes da Jerusalém e im-

o Juramento de Bandeiro
N'O C.I.,S.M.I.

(Continuação da i» páginG)
,-'

tor- do Centro, Capitão "Serras
Pereira, da G.N .R. de Faro
Tenente António Amaro Serra�
no, da G. F., Cristóvão Texuzc
de Sousa, Comandante de Labn-
ça da L. P ., etc.

.

.

Pelas 10 horas, com as qua­
tro companhias de alunos for­
madas na parada, deu-se início
à. missa celebrada por S. Ex.??
Rev. a O sr, Bispo do Algarve, que
expressamente se deslocou a

esta cidade. Foi auxiliado pelos
revendas Jacinto Rosa, pároco
de Tavira, e Capitão José Ma­
nuel Guerreiro, Capelão-chefe
da 3.a Hegião Militar. 'A homi­
lia S. Ex.?" Hev.?" proferiu uma

vibrante alocução:
Terminada a missa e após. a

continência à Bandeira, usaram
da palavra os Alferes srs. Fran­
cisco de Carvalho Paula e -Joa­

quim Faleiro Bramão, o pri­
meiro para proceder à leitura
dos deveres militares e o segun­
do num patriótico discurso alu-
sivo ao acto.'

,

Seguidamente falou O sr. Ma­

jor Cardcira da Silva, que teve

palavras .de muito apreço para
os instrutores e instruendos

.

dos cursos ora terminados, re­

fer!�do a grande honra que si­

gnificava pertencer ao Glorioso
Exército Português e desejando
aos oficiais e sargentos as mai­
ores felicidades. Terminou

agradecendo a comparência das

autoridades, dos convidados e,

de todos quantos enchiam a

vasta parada.
A fórmula do Juramento foi

lida em voz alta pelo sr. Major
Carlos Pereira Junior, Coman­
dante da Formação e repetida
por todos os alunos, após o-que
se procedeu à entrega de dis­
tintivos aos mais c:assificados e

de prémios de competições cul-
turais e desportivas.

.

.As forças desfilaram depois
pelas· ruas da cidade e numa

homenageou aos Mortos da
'Grande Guerra, prestaram'· con­
tinência ao Monumento da Pra­

ça da República, regressando
ao seu aquartelamento.
As cerimónias encenaram-se

com um almoço, na messe dos

oficiais, presidido pero Brio'a­
deiro Comandante da Região, '.

com a presença dos convida­
dos, Director do Centro e ofi­
cialidade e representantes da

Liga dos Antigos Combatentes.

D esportivo I •••
------

Crime
(Continuação da 4.G página)

Sezabo, aprumado, de cabeça
erguida, recebendo a Cruz de
Guerra que premiava o herois­
mo dum português de lei) foi
razão suficiente para que o teu

Sporting te levantasse um in-

quérito I
.

'

Que tremenda ofensa fizeste
ao teu argulhoso Clube... só

porque quiseste ir matar sau­

dades da terra que te viu nas­

cer, acompanhando esse glorio­
so Benfica que passeia o nome

de Portugal pelas cinco parti­
das do Mundo I
Muitos homens do Desporto

Português, velho Sezabo, bem

p_:ecisavam de «com um corpo
sao ... ter uma alma sã!. .. Mas
infelizmente tal não acontece I
Terminamos e'sta crónica uti­

l!zando as palavras do Jorna­
lIsta José Olímpio, no seu últi­
mo artigo de «A Bola»:

Vamos B�nfica e Sportmg!
Levem e durem levar o gran­
de técnico à terra onde nasceu.

Ele merece tudo isso pelo que
deu ao futebol e à Pátria mãe
de seus filhos!
Lisboa, 31 de Março de 1965

plan.tar na cidade que matou os

profetas, a árvore da justiça
do amor e da santidade.

'

L.evantado na Cruz - o Triun­
fo de Deus.

.

Levantado na Dor- o Triun­
fo do Homem.

Testemunh()
'Vali()s()

(Continuação da I.G página)

pontânea dos lavradores para
solução dos problemas que di­
zem respeito à lavoura, pois se

os proprietários são muitos e

as propriedades diferentes, a.

la,:,oura e os seus, interesses são
coisa una.

Não, pode tirar efeitos de tra­
- tamentos destinados a perseve­
,rar as suas plantações contra

epidemias parasitárias, O lavra­
dor que confinar com um visi­

nh.? que se n�o preocupe com

a fito-patolcgia, tendo nas suas

culturas focos, de infecção para
toda a região. '

Outra ieS:ç' apresentada, de
não menor acuidade é à da aci­
dez d<? azêite que merece todo
o apoIO e os mais denodados.
esforços' da parte do produtor
oleícola.

� terceiro ponto de vista, ou
seja o de armazéns adequados
à recolha de frutos secos e ma­

duros decerto não mereceu ain­
da todo o entusiasmo do lavra­
dor, por não o ter levado a con­
siderar as enormes vantagens
que lhe advêm dum lugar de

c0!1servação higiénica e pró­
pna que lhe permita a emanci­
pação do negociante de frutas,
a quem se vê

�obrigado a ven­

der imediatamente, e portanto
a preço inferior, e que é no fi­
nal de contas quem aproveita
da falta do apropriado arma­

zém.
A Junia Nacional de Frutas

ma!1dou, por exemplo, cons­

truir em Lagos, um armazém

�e recolha de frutos,. 'em que
fez uma despesa de mil contos.
O Grémio da Lavoura esforçou­
-se por entregar a uma comis­
são de lavradores o referido

a�m.azé�. PoJs. o espírito asso-
,

c!ahvo e tão ml11�uado que, no

fIDal de contas, Irá o precioso
lllstrumento de:! cons'ervação de
frutos parar às mãos dos nego­
ciantes d?s mesmos, ganhando
o comércIO e perdendo a 18vou-
ra,. está bem de ver.

.

Para melhor concretização
destas despretenciosas notas e

com a devida vénia, publica­
mos a seguir uma carta dirigi­
da ao sr. Dr. António de Sousa
Pontes, pelo Eng.a químico sr.

Daniel Wagner, chefe dos ser­

viços do Instituto Português de
Conservas de Peixe, já portan­
to conhecido dos conserveiros
algarvios, a quem tem prestado
os melhores serviços e à Nação.

Lisboa, 13 de Março de 19615

Foi com o maior prazer que li os
seus magníficos artigos intitulados:
�� nece.ss,ário e urgente evitar o pre­
JUIZO medIO de 60 000 contOi! anuais
para a Lavoura Algarvia», aos quais
como não podia deixar de ser dou
a minha concordância, pois é fran­
camente criminoso que no estado ac­

tuaJ da fito-patologia não se apro­

o�/�em a gama milagrosa de insec­

flcldas, que podem liorar os frutos

a!garvl.o� dessa série de pragas que

slstemat/�a:nente os infestam.
Necessariamente que só em con­

junto se p,?�erá fazer obra útil e já
que o espIrito algarvio' é tão avêsso
ao cooperativismo (e eu tenho a

amarga experiência desse indidua­
lismo quando, há perto de 40 anos

com os beneméritos arautos do co:
operativismo. ,agrícola algarvio, o

General Ramalho Ortigão e o Coro­
nel Gama Pinto, pugnámos para o

ap,:oveitan;enlo �a alfarroba no fa­
briCO de a/cool Industrial e de car­

buránt� nacicnal), só legalmente se

podera {azer qualquer coisa.
Nã,O �á, ninguém qUg ganhe com

esta, incuria e no caso especifico das
azeItonas � ilusória a suposição de

q.ue os refinadores de azeite podem
tIrar algum lucro com a refinação
de azeites excessivamente ácidos
como são a maioria dos azedes al:
garvios. Esses azeites, em face das

r;zodernas caracteristicas allaliticas
Impostas nos azeites portugueses
para tentar libertá-los da fúlsifica­
ção de óleos de bagaço, apresentam­
-se como falsificados no ensaio ao

,espectro-fotometro, o que os impede
de serem aplicados na indústria das
conservas. No entanto, se esses mes­

mos aZ,eites tivessem sido tratados

convenL�ntemente e apresentassem
uma aCIdez normal de 3 a 4 graus
poderiam ser refinados dando azei: .

tes absolutamente normais I

D_nde está portanto o prejuizo dos
reftnadores? É a única observação
que eu tenho a fazer aos seus exce­

lentes artigos .

Deniel Wagner
En&, qulmlcG I. S. T.

NEC�OLOGIA
D. Emiliano Dias Valente

Com 88 anós de Idade, faleceu
em Beja, a 8r,· D. EropUana Dias
Vl\lente.,nat.ural de S. Bràs de Al-
portel.

.

A falecida era mãe d08 RU· An­
tónio Seita .Valente, comerctante
da n088a praça. Alvaro Seita Va­
lente, funclonàrio d08 Servfços
Munieipalizado8 da CAmara Mu­

nicipal de Beja. J08é Dlall Valente
funcionário da I :aixa Geral de De:
pÓ8it08. em Llsboa, e das 8r.as D,
Julieta Dia8 Valenle, D. Raquel
Dla8 Valente Ribeiro e D. Emelia­
na Dias Valente e aogra das 8r as

D. !"dith Neves Valente, D. Marla
JOMe Freire Valente, D Rosaltna
Mende8 VAlente e do ar. Vicente
Ríbeíro, fuocionário da C.P ,avó
d? sr. Delfim Neves Valente. of1-
cl�l miliciano ao serviço em An­

gola e da menina Maria Filomena
MenJe8 Valente.
A morte da boudosa senhora que

gosava de ger-aía stmpa-Iae, foi.
multo senttuu em Beja.

(orond Joaquim !velar Santos
No passado dia 8 do corrente fo­

mus sur-preeudtdoa com 8 Infaus­
ta noticia do falecimento do n0880
velho amigo e conterrâneo 81' ('0-'
rone,l de Artilh�ria J<?aquim Ave­
lar Santos, dlsttuto oftcíal do n08-

so Exercito. que tinha o curso de

engenheiro fabril. fora professor
da Escola do Exêrcíto e desempe­
nhara algumas imporrantes mi8-
sões mltttaree no eetr-angefro e

possuta as mais honroaas conde­
corações.
O falecido que era um exemplar

chefe de familia. contava 56 anos
de idade e deixa viuva sr.a D. Alt·
ce ,Dure8 de Avelal' Sautos, era

pal da 8r· D. Maria Lui88 Dores
Avelar Santo» Marquell, esposa do
II'. Rui Marques. funcionário 8U­

perior da Mabor e avô da menina
Margarida Marques.
Era natural de Tavira, filho do

8aud080 [ornaltata tavtrense An­
tónio Crl.óstomo d08 Santos e da
Br.- D. Ame lla Avelar Santose ir­
mão do poeta Hui Santos. há pou­
C08 ano. falecido. genro da 8r 8 D.

Maria Lubsa dos Santos Dores
cunhado das sr.às D. Maria Carlo:
ta Santos Dores Ylegas e D. Maria
de Lourdes Santos Dores do Ama­
rtll e do nQS80 prezado amrgo sr.

J08é João Sautos Dores e sobrinho
do 8r, Brigadeiro. t<:duardo José
dos Santos
A 8ua morte foi ba8tante 8entida

POiR o extinto, RIem de p08sulr
extraordlnàri08 dote8 de inteli­
gência, era dota.to d08 mal8 ex-

.

celcntes dote8 de carácter. .

U seu funeral que 8e realizou
no pa8sado dia 9 da igreja de Nos­
sa Senhora de fo'àttma, foi uma

impOl'tantc manifestação de pC:8ar'
tendo 8e nele incorporado a8 mats
altas patentes do Exército e pe8-
80a8 do maior relevo social.

D. Mia Guerreiro (ristino' Peres
Em Almada, onde residia, fale­

ceu a sr." D. Júlia Guerreiro Cri8-
tina Pere8, de 59 anos del idade.
natural de Cacela.

.

A falecida era viuva do n0880
8audo8o colaborador Lui8 Seball.
tiào Peres e mãe do 8r, Fernando
Edua-rdo Cristina Pere8.

.

A'8 famUia8 enlutadas endere-

çamos 8entida. �ondolências,
..

TOTOBOLA
32.0 Concurso - '29-4-1965
Nome: «POVO Algarvio»

. Morada : TAVIRA
T.�. do Mundo

i Turquia - Ponuga1. •

2 Jugo81l'tvia - França.
3 Polónia - Itália . •

T.r. Int. luni.",
.

4: Chec0810váquia - França i
5 Bélgica - Espanha . . : 2
6 Alem Ocidental - AU8tria 1

Co .. ,. Esp ••h.
1 Múrcia - Oviedo. •

8 Levante - Elche. . .

9 Ati. Madrid.- Sa.ragoça.
IO Sevilha - Real Madrid
11 Corunha·- Valência. :
12 A. Bilbau - Córdova
13 Las Palmas - Elipanhol:
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Perto de 1200 contos por ano

x

1
x

SE cada ser: humano pensasse
.

com méritos de pensador
os napas que acontecem fados

<?s minutos" e ajuntando .ideias
fossem ao encontro dos gran­
des resultados proporcionados
pOI' esses nadas, estou certo cm

comomão haveria necessidade
de tantas autoridades' e.' nem
tanta especulação -existir : li ,ca-
'mufladà. ..

'

Porém, o assunto de hoje não
trata de especulação e nem diz

respeito às autoridades diz
. .

.

,

SIm, respeito a nós, a nós seres

humanos,
.

para nós mesmos,
mas desumanos para com os

outros. Isto faz-me lembrar
uquela velha frase dita por um

grande filósofo. Dizia ele na

sua fp�se que quanto melhor
conhecia os homens mais gos- ,

tava dos cães. Triste verdade
da qual só nós somos os cul­
pados.
Milhentas vezes tenho dito já

que o ser humano é uma má­

quina imperfeita de sentirnen­
tos, mas mais imperfeita ainda

n? que diz respeito a resistên­

c�a. A fraqueza espelha-se prin­
cipalmente na sua desmedida
cobardia, até a própria justiça
neste aspecto é'mole. "

Vem todo este palavreado à
baila com o objetivo de engran­
dece_r o contribute que os con­

surnidores de pão do concelho
de Olhão dão á Panífieadora
Olhanense, Não se trata de dois
concelhos municipais e nem de

três, somente me refiro ao con­

celh� �e Olh�o po!que foi aqui
que mdagueI; tireI apontamen­
tos e encontrei bastos interes­
ses pessoais.

O pão do concelho de Olhão
tem sido desde há alguns anos

ao lado do de Tavira até Um

dos piores em qualidade.'Mas
não desenvolveœi o assunto da

qua!idade, citarei apenas que
deVido a cada unidade máxi­
ma, que deveria corresponâer
a um quilo, conta perto de 900

.

gramas, a companhia citada
tem ao fim de cada ano mais
1200 contos nos seus cof;es e o

povo do concelho 'de Olhão me­

nos os mesmos 1200 contos, o
gue corresponde a mais de
363636 pães comprados sem

necessidade, tudo 'isto se o con­

celho de Olhão não consumiu c

Il!ais de 10000 unidades que de­
VIam ,:orresponder a um quilo.'
Por ISto lembramos ao POYO

em geral que está no seu direi­
to em mandar e exigir o peso
do pão: Lembre-se que se com­

pr�r. cmco pães por dia sem

eXIgir o- peso terá um prejuizo
de quasp' meio qüilo •

Nota: - O número 10000, empre­
gado como base dos númer08 ex­

traid08 � apena8 produto de uma

conduf<ão de IdCla8 talvezerrada ••
A.sim podia.a sub8tltulr o referi­
do. aparecer o número I) 000 ou o

15000.

, i
x

1
x

2
• 1

1

Luciano Malques

J. A. PACN�CO
TP\VIRJ\

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ram'as

Um 1 maquinaria completa aliada
a u:n escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

A .
.

PACHECO
te!,h�m a consagração do
pubhco que os CODso'me.
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Crónica ct. (¡�
LISIO!... r.�.r · "r; ;
JI": I.II.8:rO CONal�ÁG�����=­

lHmou I, PRIMAVERA I. "

,

Que linda manhã de Prima­
vera está hoje I Levantei-me
.coutente, eufórico, sentindo
qualquer coisaque não sei �em
o que é. Tudo no meu quarto
parecia novo, parecia diferente,
como se tivesse comprado mó-

,
/ veis novos" quadros novos, tu­
do novo I '

Agora sinto vontade de es­

crever todos os dias. O Céu es­

tá lindo 1 <,Será a influência da
Primavera? -EI�' parece que
traz consigo uma vida nova.

A gente fica mais contente,
acha tudo que nos rodeia. mais
bónito,lmais alegre, mais limpo.
Que pena a, Primavera da

natureza e das almas não ser

'eterna I '

Mas porque é que a vida não
há-de ser como nos romances,

que acabam sempre bem?
Escrevo estas linhas porque

cá dentro, bem no fundo do
meu «(CU), ténho uma voz a di­
zer-me 'que é possível na vida,
'acontecer coisas boas como

nos romances.

Que ideia I Mas para mim,
não acontecem nunca .. � Es­
cancaro a janela do meu quar­
to deixando. que o, Sol penetre
nele .à vontade. Fico imóvel,
surpreendido com o espectácu­
lo sempre novo do panorama
desta Lisboa eternamente gar­
rida, principalmente nestas ma­

nhãs de Primavera I Sopra uma,

aragem fresca eas árvores que
tenho diante dos meus olhos
rebentam, exuberantemente, na

: sua folhagem verde.
Como se deu este milagre? I

,
Ontem Inverno, noites frias e

longas, vidraças embaciadas do
"orvalho e da chuva. Hoje isto .•.

Saio pará o trabalho. Vou ca­

minhando até à paragem do au­

tocarro como quem faz uma
excursão' nesta Lisboa de en­

cantos mil, excursão quese pro­
longa até aó Tejo. O catavento
da .Igreja de S.' Sebastião da
Pedreira p�rece rodopiar á bri­
sa da manhã.
Lá no alto do Parque Eduar­

do VII recorta-se a silhueta ai­
rosa de duas colunas esguias

. apontadas contra um Céu azul
cheio de nuvens de formas es­

quisitas. O telhado cor de la­
ranja do Pavilhão dos Despor_
tos brilha ao Sol. O verde das
colinas

-

do lindíssimo parque
desta formosa: Capital parece
mais brilhante ainda I
Saltando dos autocarros, ou

correndo apressadas vejo rapa­
rigas formosas que se dirigem
para as Universi�ades e Li�eus
e olho, embevecIdo, as crían­

ças-que de sacola a tiracolo se­

guem ligeiras para as Escolas
mais lembrando alegres'bandos
de andorinuas! É a Primavera
que chegou I .

,

Ela aí está I Como veio tão

apressada, não sei t Parece que
estava escondida para nos apa­
recer repentinamente enchen-

, do-nos a alma de alegria I
VQu agora atravessar o for­

moso Tejo, eterno escravo per­
didamente enamorado desta
Lisboa dás sete colinas. Estou
a escrever esta «(Crónica» e sen­

tindo o ,cheiro da maresia que
/ me recorda locais distantes que
não esquecem nunca. Parece
que a nostalgia me quere in-:
v�dir, mas não pode ser!
••• Chegou a Prim�\'era t

[OISAS QUE A[OnmEM I •••

Aqui próximo, na aldeia de
Paio Pires, há um pequeno
Café muito pouco frequentado
e que lucro nenhum dá ao seu

proprietário. Ele, é claro, está
mortinho por vendê-lo t
Um dos seus raros fregueses

era um velhote que todas as

tardes ali parava, vind'o de lon­
ge, a fim de esperar a camio­
�eta para comprar o jornal, be-

hendo, invariàvelmente, a sua

cervejita I
Um dia destes perguntou' ao

dono: «Oh, Amigo ! Você não
vende es/e Café?!
O homem mal podia crer no

que ouvia: «Vendo! Vendo,
mas é melhor tratarmos deste
assunto dmanñã!»

,

No outro dia, mal amanheceu,
o dono tratou de distribuir al­
gumas notas de vinte escudos
por alguns desocupados e opor­
tunistas pedindo-lhes que com­

parecessem nessa tarde no Café
para causar a impressão' de ser

uma casa com grande movi­
mento ...

Mal o velhote, como habi­

tualmente, chegou para se iso­
lar em frente' da cervejazita do

costume, apareceram vários fre­
guezes que comeram e- bebe­
ram tudo o que puderam... O
dono do Café, eufórico, e a cor­

rer de um lado para outro a

todos servia... com o seu di­
nheiro I Era uma algazarra l. ..
Em certo momento o dono

do estabelecimento aproxima­
-se do velhote e diz-lhe: O se­

hñor esta a ver como é, a mi­
nha casa? Hd dias que se po­
de até dormir, pois 'não apare­
ce um único fregués., Outros
dias é es/e movimento todo que
o senhor es/d vendo!

. . . O velhote acaba de beber
.� cervej . e sem esperar a che­
gada da camioneta que lhe tra­
ria o jornal da tarde, diz-lhe:
«Sabe uma coisa? I O seu Café
não me serve. Tenho que pro­
curar outro lugar para des­
cançar 1'1 t •••

AlfÂNDfGA Df liSBOA
EDJTAL

2.· Publicação

Faz-se público que nos dias
12 e 13 do próximo mês de

'Abril, pelas 10 horas, no Posto­
Fiscal de Quatro Aguas, será
.iniciada a venda em hasta pú-
blica dos salvados do hiate mo­

tor holandez «BLAK ROSE» a

seg�ir designados: motores,
correntes, velas, mastros, um
a p a ¡. e 1 h o receptor-emissor,
guinchos, um bote e outros qu.e
serão presentes no acto do leI­
lão. Todos os lotes podem ser

examinados nos dias 8 e 9 das
9 às 12 horas no acima referi­
do local. Os arrematantes que
serão identificados pelo respec­
tivo bilhete de identidade,
quando adquirirem mercado­
rias que se destinem a comér­

cio, têm de apresentar o co­

nhecimento da Contribuição
Industrial. As condições da pra­
ça serão anunciadas na abertu­
ra da mesma.

E, para constar, se passou
este e outros de igual teor que
vão ser afixados nos lugares
públicos do .:;ostume, e também

publicados em jornais desta

província.
Posto de Despacho de Tavi­

ra, 31 de Março de 1965.

O Chefe
Carlos jerónimo

Guerreiro
Vizeto

NITRATO

.r. ",
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i Notícias Pessoais i
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Fizeram anos e

Em 28 de Março = D. Beatriz
C08ta da Fonseca e Silva, D. Ma­
ria Eduarda RamOM Pire e Mode8-
to. D. Marla Laura Romeira Can­
setra, menina Angela Maria Lopes
Fe llcto e 08 sre. Francíeco Fernan­
do Contreiras Lopes, José Mateus
Mendes, Luis Carlos Gonçalves de
Frcttas Raimundo, J08é joaqulm
Beoto e Jose Márques Gaspar
Gonçalves. ,

Em 29 - D Maria Vitorina Par­
ra Vieg.as. D Laura de Jesue EU8·
tácía dos .Reís e D Custôdia das
Dores Viegas e o sr-, Custódio Vi­
tor Palmeira.
Em 30 - MeD.Ína Maria de Fàti­

ma Machado Bento e o 81'. Manuel
jose Le írfa,
Em 31 - D. Ester' Alice Rodrt­

gues, mentnas Maria da Couceí­
ção Machado e Maria Celeste da

, Conceição Bentoe 08 !lr8, Mateus
de PAdua Cruz Telxeir a de Aze­
vedo. Sebasrtão António da En­
carnação e Arnaldo Martins da
Costa.
Em 1 - D. Almerlnda da Encar­

nação Luzia e 08 SrB. Renato, ,Júlio
Peres e Renato Teodoro Agosti­
nho Bento,
Em 2 � D, Maria Catar-lua Costa

-Gonçalves. U. Maria Teodôsta Mo.
raill. D. Maria Eduarda' da Cruz
Galharda. meninas Mliria I8ilda
Pereira Gaspar e Maria Marta da
Silva ROlla
Em 3 - D, Elvira Falcão Padi­

nha, D. Maria João da Cruz.Silva,
D. Maria Manuela da Cruz Silva e

as meninas Maria do Carmo Con.
ceíção C08ta e Maria do Carmo da
Conceição.
Em 4 - D, Erueattna do Livra­

mento Carvalho e D Natércia
Duarte Correia.
Em I) - D. Maria Antónia Freí­

tall Soares, U, Lt¡Í8a do Carmo
Mar-tins, meninaMar-ta Bernarde­
te Fernandes Jacola e 08 sr8 Dr.

jorge Augusto Correia e Joaquim
António Correia de Mat08.
Em 6 - Mentnos Gabriel Fausto

Vlega8 Correia, Jovidno Rodri •

gU'>8 d08 Santos e o 8r. Custódto
M,\rcelin,O Chagas.
Em 8 - O. Maria Pereira Cabri­

ta, D Maria de Lourdes Lagoas
Yíegas, merrlnas Custôdta Dtoní­
Ilia Brito do Carmo, Dionisio do
Nasctmeuto, menino Telmo Fer­
nandes Pádua Palmae o sr. Alfre­
do das Dores Santos.
Em 9 - D Maria Leonor Gomes

de Me10 e Horta. D babel de Sou­
sa, menino <:arl08 Manuel Campi­
na Lopes e ô8 81'8. Manuel Ramos,
jose Joaquim de Jesus, Arlindo
da Silva Feruandes A J08e Joa­
quim Teresa Ag08tinho.
Em IO - D. Maria Dina Marques

Romano Farrajota e menina Hele­
na Maria Guerreiro Lata.

Fazem anoæ

Hoje - D Maria de Jeeus Mon­

chique e os 8T11. Laurentino Neto
Gagu e Helder Francísco Figueira
Fonseca ,

Em 12 - D. Maria Lucília Domin­
gues, D Maria do Carmo Leiria
Correia, D. Emilia Victórla Cor­
reia, D. Maria da Etttrela Vitor dos
Sant08, l), Marla Franci8ca R08a ,e

08 srs. Francisco do Na8clmento
Rocha Junior, Bernardino d08
Mártires Mateus, Damião Cândi­
do de Andr¿¡de e J08é Pedro Vítor.
Em 13 - D. �aria d08 Prazere8

Sant08 Farrajota Luciano, D. 18a­
bel Vaz Rodrlgue8, D Marla Ode­
te de OliveJra Romeira e menina
Ilda do Na.,clmento Trindade.
Em 14 - D. Gertrudes Laranjo

Conceição, D. Maria Stuart de Je-
8US Conceição Pinto Salgado, D.
Beatriz Fernanda Padinha' Con­
tr,�lra8, D. Maria Tere8a Silva Ro-
8a e o sr. Joaquim do Na8cimento
Evangell8ta,
Em 15 - D. Basilizia da8 Dore8

Brito,:l) Maria d08 Màrtire8 Cor­
reia de Matoa.

,

Em 16 - n� Maria EngrAeia Men­
donça do Carmo. D. Franci8ca
Quare8m,t. menioa Adelina Ber­
nardete Gonçalve8 Trlnctade, me­
ninoH Rui CarioM Bnrradatt Mar­
tins Pere8, Lui8 Miguel Clara Ar­
naut pombeiro c o ar. Manuel Flo,
rival Anai8 Gl\8par.
Em 12 - 1). Maria Luisa Falcão

de Berredo Carvalho Simões, D.
Marla Cecília Aniceto RHm08, D.
Raquel Campfna Guerreiro, meni.
na Maria J08é de jeaull Brito e me­
nino Alberto Seba8tião Neves Ma­
rinheiro.

Partidas e CheS!8das
A fim de c8.pt-rar lieu primo, 8r.

capitão J08é HelJrique da Cruz,
que regres8a hoje do Ultramar.

DE CÁLCIO.

AO EN.TES
Material Eléctrico IndustriaJ

Importante firma de material eléctrico industrial procura
Agentes nas cidades fl principais vilas do Distrito, sem esta­
belecimento de venda directa, com bons conhecimentos do
ramo p bern introduzidos Junto dos instaladores electricistas

,e dos industriáis locais.

Resposta a P. A. - Rua Particular, 17-cave Esq. - DÁFUNDO

..............._ � ..

IH()IJIEIIL 11A\S(Ü IDA\ fJA\MA\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO
1.- elAllf-A - �co �UA�T()I

RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA
Telef. 321- 32:4 .323 ViLA REAL DE SANTO ANTONIO I

SEMANA SANTA
EM TAVIRA
Domingo de Ramos - hoje -

(Recorda-se a Entrada Triunfal
de Je8u8 em jeru8além).
'A8 8 horas - misaana igreja de

N088a Senhora da Ajuda,
,As 10,30 - Na Igreja de Sanr'Ia­

go bênção d08 Ramos e poocíseão
para li paroquial de Santa Maria
- mtssa.

,Ati 12 - procíseão do' Triunfo,
que satrá da igreja do Carmo­
míssa

Segunda e Terça-feira Santa
- 12 e 13 de de Abril.

,A8 8 horae. 'míesa."
, As 21.30 - Na igreja de Sant'Ia­

go, confer êucía, com prepareçâo.
para a Desoht-íge Paecal;
Quarta-Eeira Santa - Dia 14.
, A8 9 horas - Mi88a paroquial.
,As tO - Na capela de Santa Lu-

zia, mlasa de Desobrtge e Prática.
Durante todo o dia - Serviço de
conñeeões.
Quinta-Feir. Santa -15 de Abril

(Cotuemor-a-se a Iuetttuíção da DI­
vina Eucaeíatía do Sacerdócio e

da Caridade).
,As 8 heras - Seruiço de .con­

ftssôes.
, A8 9 - Via sacra em Sant'Iago.
'As 12.30 - Mi8sa solene da Ceia

Pascal, Lava Pe8, Sermão, Procis­
são do Santísalmo para a Expotli­
ção até à meia-noite, e desnuda­
ção d08 altares.
Das 19 á., 23 - Turnos de Adora­

ção para ae vàrias obras eatóltcae,
'A8 23 - Hora Santa.
, A noite as igrejalj estarão aber­

tas e ornamentadas para a tradi­
cional visita dos fiéi8.
Saxta Feira Santa -16 de Abril

= Recorda-se a Paixão e a Morte
de .Je8us na Cruz para n08 salvae.
A'8 10 hor-as-i-Em Sant'Iago, Via

Sacra e Serviço de Conftaeõee.
,

A'8 15 hora8 - Um minuto de
SILENCIO em memória da Morte
do Senhor.
A's 17 hora8 - Nanarração da

Paixão, Adoraçãc' da Cruz, Dillirl­
buição da Comunhão. l'.nterro do
Senhor e Sermão.
A'8 22 horas - Procl8aão Solene

do Enterro do Senhor e Sermão da
Soledade - Incorpora. te na pro­
,ci8são com traje negro.em profun­
do e religioso silêncio e de vela
acesa

MEDIDAS
De azei te, marca A. P., em

bom estado, vende-se.
Tratar na Rua 1.. de Maio

n.O 1- Tavira.

foi a Li8boa com 8ua eap08a e fi
lho. o' 00880 prezado amigo 8r­

Tolentino Bernardo de Mendonça
Nune8. a>4pírante de Flnançds no

n0880 concelho. .

Doent.

EncQntra-ae na éapltal oode fot
submetido a uma intervençAo ci.
rúrgica que ,decorreu com multa
felicidade. o nO�80 prezado amigo
81'. Tenente-coronel Francisco Pin­
to do Amaral.
Fa:l;em08 vOt08 pelo 8eu rapido

restabelecimento.

NITROLUSAL E

Não guie de olhos fechados que pode ter um desastre. Não adube também

de olhos fechados porque o desastre é certo e permanente. Os Serviços Agronómicos
de NITRATOS DE PORTUGAL, - Rua dos Navegantes, 53-2.° - LISBOA. estão

'em condições de lhe darem as indicações de que necessita. Peça uma embalagem
para amostra das suas terres e receber� a orientação necessária e grátis.

/

E.presa de Espectáculos Ja,ircnse

TEATRO
AH,TONIO PINHEIRO

T li'VI �}\.

Âviso
S. A. R. L.

(onvocatório
./

Convoco os senhores accio­
nistas a reunir no próximo dia
27 do corrente, pelas 1l horas,
em Assembleia Geral Extraer­
dinária na sede do edifício do
Teatro António Pinheiro, a fim
de deliberar sobre q seguinte:
aJ - Dissolução da'SoCiedade.
b) - Modo de proceder à li­

quidação ,e partilha dos
bens da Sociedade.

c)-Nomeaçãó de liquida-
tários.

Não havendo número sufi­
ciente de accionistas para a

Assembleia Geral funcionar, fi­
cam desde já convocados para
nova reunião para ,.0 próximo
dia 16 de Maio do corrente ano,
com o mesmo fim, à mesma

hora e local.
Para a nomeação de liquida­

tários é necessária a compa­
rência pelo menos de 50° I. dos
accionistas que representem 3/4
do capital social, os quais po­
dem fazer-se representar por
procuração ou simples carta

dirigida ao Presidente da As­
sembleia Geral com indicação
do seu representante que deve

. ser accionista; estas cartas de­
vem estar em poder do referi­
do presidente o mais tardar 4�
horas antes da hora marcada
para o início da Asse��lei��
S.e n.ão houver n�mer� �� �c::
ClOllistas ne<:ess�rlo� pa�a � 'l<>¡-:
meação de hqlp�"t�ngs, lev:�r:
-�e-� .�o c���ec�qI�nt51 �q l\!�
ntí,¡slmo JUIz de Du:elto da Co-

marcá p�r�l efei!ô' ge�s�' H�;
meação.'

-

T�¥tr�� 1 de l\�fil 9� l�6q-
O Presidente ��' A��embl!ji� Geral!

Zacqrü�s Gugçrf!!ro,

Agradecime·ntQ
António Mil-Homep.s_ÇQrrei�

e Maria da Natividàde Peres
Correia, agradecem às pessoas
que lhes manifestaram o seu

pesar, pelo, faIeciment9 da sua

empregada doméstica, Maria
Serafina.

TRESPASSA-SE
Estabelecimento de vinhos,

em local de grande futuro, pa­
ra qualquer ramo de comércio.
Nesta Redacção se informa.

'NITRAPOR
.

'

,
'.'
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À. frente desses grupos ia o principiador, homem versado
nestas coisas que sabia: toda a longa oração de cor, sem lhe
faltar sequer uma vírgula. '

Vejamos umas dessas orações ao Menino Jesus:

Erà 'uma pura donzela
· Com sua "virtude e fé,
Anunciada pelo Ànjo
Casada corn S. José. ,

S. José deixou a Virgem,
.

Só pelo mundo quis andar
- Veio um Anjo do céu à terra

S. José veio encontrar.

Volta para trás José,
Não sigas' o teu intento,
Que a Virgem .foi. anunciada
Pelo Divino Espírito Santo.

.
.

S. José para trás -vo ltou,
Com prazer e alegria,
Só'traúa no sentido
Onde a Virgem se encontraria

Deus te salve Virgem pura,
Sempre pura e imaculàda,
Só te peço que nos peças
Aos parentes poisada. .'

Três palavras disse a Virgem
Quando nasceu o Menino:

,
.
Deus te salve bago douro

·

Meu Sacramento dhdno.

Da idade .de treze anos

Foi a Virgem desprezada,
Anunciada por um Anjo
A Virgem não foi culpada.

Os parentes ou irmãos
Não nos dão aqui poisada,
A uma pura donzela
Que trago 'muito cansada.

. Eu poisada vos daria
.Naquela própria ramada;
Disse José para Maria

. Anda minha esposa amada
Vamos bater a outra porta,
Que aqui não nos dão poisada

�. José com .paciên.cia '

As escuras, sem ter luz,
Esfava a Virgem anunciada
Par:a nascer o bom Jesus.

.

S. José pegou .nurnas palmas,
Ali formou a mangedoura,
Nasceu o bom Jesus,
Filho de Nossa Senhora.

Três palavrasdíase a Virgem
Quando o Menino nasceu:

Deus te salve bago douro
Rei' da glória filho meu.

Esta «àração do Menino», foi-nos ditada por um desses
principiadores, o sr. Francisco Estêvão Costa, de Moncarapa­
cho, já falecido. Tanto ele como muitos outros, ajudaram a

animar a quadra da Natividade e dos Reis nesta zona do AI-
·

garve, a té há bem poucos anos. E nós mesmo, na nossa adoles­
cência, comparticipavamos também, activamente, nessas festas
ingénuas 'e simples, cantando com a rapaziada amigá, de porta
em porta, ao som de bandolins, violas, castanholas e pandeire­
tas, em louvor de Deus Menino.

(e o N TJ N U A )

'Informações fiscais
Livros de escrita d-os contri-

· buintes do grupo B":" Est"." livros
(compras e vendas) conforme dj",-

· põem os arttæos 133 ° e 1.3� ° do
• d

respecttvo Çódígo, deverão estar

escrtturados de forma a não so­

f'rcrern . atrasos supertores a 90
· dias sob pena d" multa que vai de
200$00 a .10.000$00.

. ImpostD Profissional ..,.. Decorre
de I a J5 de Abril o prazo da re­

clamação da fixação do rendimen­
to colectável para a comtsaão dis­
trital (art ..

15.0 do código).
'

·

imposto s/a Indústria Agrícola
-� As p-seoas que' tenham estabe­
.Lecrdo explorações agricolas, ¡¡il-
víco.las ou pecuárias em prédios
cujo rendlmen'o colectável tot"U­
:ie mais de 25000$00, de.vem apre­
sentar até 15 de Abril, uma decla-
'ração modelo 133, ·na Repartição
· de FinançaS da sede, nos termos

..

do art. 32lJ.o, do ,respectivo Códig-o.
Taxa Mimar - Durante os me­

ses d'c Abrn e Maio df've realizar­
·8e o pagãinento voluntàrio d'a ta­
xa Mililflr, A partir de8te último
mês' o pagl!mento sera efectuado
em dobro,
Durànte' e.te mês os mancebos'

, . de que conste nas actas das reu·
. n¡õe� da!:! juntall.,de recrutamento

'-qU(r ilão inaptos 'pal a o.trabalho e

para anl{ariar meios de subsistên-
'Cia e lião paguem qualq"cr �on-

· tribuiçâo ao Estado, devem apre­
sCQtar na .Repartição 'le FiI>anças'
da Area da residência, a declara­
ção ,m,�'

.

Declaração m/3 - Os contri�
buinles da contribuição lndustrial
Grupo B deverão apresentar a'te
ao dia 15 de Abril próximo. a de·
claraçã,omodelo n.O 3, em duplica­
do,' relativamente ao conjunto das
acJ_lvidades exercidas durante o

·

atio de 1964-
Esta declaração devera ser en­

tregue na Keparllção dê Finanças
,onde o contribuinte dver o esta­
belecimento princípal ou a sede,

'.'

' conforme se trate de. pe!J80a sin-
· *tular ou colectiva, Na falta de I'S-

·

tabelecimento. ser à aprcsentada
·

na Repartição de Finanças do COD­

celho em que tiver o Heu domicilio.
No c.aso de po�suir filiais, 8ucur­

sais, agências, ddegações. qual­
quer outra forma de reprcllenta­
ção permanente ou instalações co­
merciais ou industriais situadas
em concelho ou bairro diferentes
dOli do esta.belecimento principal

· ou da sede, apresentar-sc-A tam­
bém a re8pectiva declaração em

tripll(ado na8 Repartições de Fi­
nanças de cada um deles. mas só­
lllênte em rdação as actividades
'ai exercida..

,.

federação das Casás do Povo
do Distrito de Faro

D
ECIDID�MENTE o mundo do' desporto, esse rnundo que' nos
ensinaram ser aquele onde se cultiva uma «alma sã..• num.

corpo são», parece querer negar todos os seus dogmas de
«Escola de virtudes» I Almas sãs! Tris­
te desilusão I Dia a dia. .• hora a hora
e instante a instante ... os homens pa­
recem apostados em transformar o des­

porto num campo de «politiquices ne-

gativjstas !. . .
.

.
. A hora a que escrevemos esta «crónica» não sabemos

ainda como 'terminará o «rigoroso inquérito) que foi levan­
tado ao «grande' criminoso» que é José Sezabo I Criminoso,
sini! Pois admite-se lá que .o

treinador dum dos grandes
«baluartes» (?) do Desporto Na­
cional tivesse tido a ousadia de
declarar na Imprensa que gos­
taria de ir matar saudades da
sua terra natal. .. nem que fos­
se para levar a bagagem dum

grande atleta dum Cluõe rival/
Crime de leza dignidade des­

portival
Que pobreza humana a dos

homens que não sabem distin-.

guir entré uma «ima�em» de

expressão e o verdadeiro sen­

tido que se esconde detrás de:
· «Benfica... leva-me contigo
até à terra que me viu nascer

... nem' que seja' como moço
de fretes [»
Desafiamos esses orgulhosos

senhores do Clube de Alvalade

que determinaram o «rigoroso
inquérito» ao velho Sezabo, por
se ter permitido fazer tal pedi- "

do, - esquecido dos pergami­
nhos do Clube que serve e da
vaidade incomensurável daque­
les. que dirigem os seus desti­
nos - a dizerem-nos se, ao

longo da vida e apesar dos seus
fartos proventosmateriais, nun-
'ca em situação alguma tiveram
um dito semelhante para ex­

pressar o desejo de ir aqui ou
acolá, quando lhes estava ve­

'dada essa possibilidade pelas
· vias normais!

Senhores dirigentes do Fute­
bol de Alvalade I Se indagarem
junto dos homensdo Ciclismo
do .seu Clube, hão-de ficar a

saber que muita gente encola­
rinhada e com farta conta ban­
cária, já tem mendigado o lu­

g"ar de «moço de fretes, de me­

cânico ou de chauffeur... só pa­
ra. ter possibilidade de assistir,
na estrada, às emoções de uma

prova velocipédica I E nem por
isso lhe caem os. pergaminhos
na lama I Nem por isso (erem
ou beliscam a grandeza, o po­
derio e a projecção dos+seus
Clubesl ...
Pobre 'velho Sezabo I Nasces­

te para ser incomprecndi<lo es­

pecialmente por aqueles que
mais tinham o direIto de res­

peitar a tua agitada velhice I
Esses grandes senhores do

teu Clube de sempre - como o

invocas a todo o instante - es­

se Clube ao qual nunca deram
lima migalha de esforço para
além da necessidflde de engran­
decer a

_
sua vaidade pessoal,

esquecem, - bom amigo que
conhecemos quando treinaste
o meu Olhanense _;_ que sacri­
ficaste pelo Sporting o melhor
do teu saber, dQ teu entusias­
mo, da hia dedicação sem li­
mites, dando-lhe títulos e hon­
ras que jamais foram ofusca-

· das I, E que. ainda �ago,ra, num

momento de crise, foi à porta
do velho Sezabo que mais uma

vez eles foram bater I Mas não

te iludas! ... Não o fizeram por
gratidão pelo teu passa,do I Se
.te estenderam a mão num mo-'

mento difícil da vida do Clube
não foi por compaixão I Porque
aos amigos não se levantam
inquéritos pelas «razões» que
apontam I. . .

.

c'

Nem as glórias e os serviços
prestados ao S" C. P. Nem os

anos passados servindo com di­
gnidade o Desporto de Portu­
gal. Nem á pobreza que ohti­
veste a.o longo de. tantos anos
de trabalho, compa¡:ada com a

riqueza de muitos... Nem a

honra de tudo teres sacrificado

por Portugal, até a vida dum
filho, morto em holocausto da
Pátria, (estamos a ver o velho

(Con/inIIti IUI 2,- ,aiu..)·

POR

Promovido pela Federação das Ca­
sas do Povo do Distrito ae Faro, e de
colaboração com a Casa do Povo de
Martinlongo, encerrou se no passado
dia 4 de AbrH, naquela localidade, um
Curso de Formação Familiar Rural.
O refendo Curso, que teve a dura­

ção aproximada de 4 meses, foi diri­
gido pela Agente Rural, sr," D. Maria
da Conceição Lourenço Rodrigues.
A Federação das Casas do Povo do

Algarve fez-se representar pelos sts.

Joaquim de Sousa Tomé e Joaquim
Pacheco, respectivamente Presidente

, e Tesoureiro e, ainda, pelo ¡Monitor
de Escriturarios, sr. José Bárbara.

, Por volta das 16 horas procedeu-se
à abertura dª exposição dos traba­
lhos confeccionados pelas alunas.
Ás 16,50 horas e no decorrer dum

lanche servido pela Casa do Povo de
Martinlongo, foi feita a distribuição
de diplomas às alunas.

.

Finalmente, à noite, realizou-se ain­
da um animado serão de variedades,
a cargo exclusivamente das alunas
em festa e no qual algumas delas bem
puseram à prova as suas qualidades
de artistas amadoras.
Pode afirmar-se que foi muito pro­

veitoso este Curso não só pelo entu­
siasmo que Itodas as alunos puseram
no mesmo, mas principalmente pelo
interesse das matérias focadas; sem­
pre tendentes à formação da mulher
rural. '

(¡·nema Santo Ântónio
-- FARO--

Hoje"em matinée às 15 e soirée às
21,50, o tão gabado filme A Pantera
Cor de Rosa, com Claudia Cardinali
e David Niven, .17 anos. ,

Terça-feira, Duelo no Rio Grande
e Namoro à Italiana, (ambos colori­
dos), 12 anos.

Quarta-feira, Cine-Clube, só para
sócios.
Quinta e 6,· feira Santa, não há es­

pectáculos
Sábado, em matinée para crianças,

desde os seis anos"Mocidade em Fé­
rias, com Clif Richard, ídolo das mul­
tidões. Em soiree, o filme da tal de e

Intriga em Copenhaga; 12 anos.

Domingo de Páscoa, de tarde e à
-noite, o grandioso filme colorido da

.«Metro., Hotel para Noivos.

fÜi"md(Íi) d� s�rvl�() - E.stá
de serviço urgente, durante a

present� semana. 8 Farmácia
Aboim.

) 'Liburto Conceição

MAS OU,E' SARILHOS!

(
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. esta vida é 'um atalho,
Uma luta, uma mordaça,
E pra quê tanto trabalho?
Se não há vaca no talho
E o peixe sobe na praça?

,

É que assim' ninguém 'se entende,
Se a éonsciénoia é fruto raro;
Ninguém sabe o que pretende,
Acha barato quem oende,
Pra quem compra é tudo caro •.

Nestes compassos trocados
Na luta de cada dia,
Andamos sempre encravados,
E um dobrar de finados;
Perdeu-se toda a alegria.

E ao sopro destes maus ventos
Vão quebrando com aId
P'la cidade os monumentos

.

-Paeendo em certos momentos

-;
Sentinas da batbacã.

P,clla I'mprfl ns�

Ecos de Sor

Comemorou mais um aniversário,
com um excelente número de 20 pági,
nas, este ·nosso prezado colega que
se publica em Ponte ae Sor.

.

.

Por tal motivo ender çarnos ao seu

director e a quantos colaboram em

«Ecos de Sou, as 'nossas' cordiais
saudações com votos de próspera vi-
da pará o seu jornal.

.

.0 Vilaver.d.ense

Completou nove anos de vida, este
nosso prezado colega, que se publica
em Braga e de que é seu director o

sr. CónegoDomingos Peixoto da Cos-
ta 'e Silva. ;

Felicitamo-lo com votos de ¡longa
vida,

O Sorrai.

Entrou no 5.° ano de existência es­
te nosso prezado colega, quinzenário
regionalista, defensor dos interesses
da vila ribatejana de Coruche, onáe
vé a luz da publicidade,
Ao seu digno director e a seus co­

Iaboradores apresentamos sinceras
felicitações cum wotos de longa Vida
para o seu jornal.

O Clarim do Limpopo
Completou 4 anos de existência es­

te nosso colega, quinzenário qüe vê a

luz da publicidede em Vila ,Trigo de
Morais .(Guijá) ,Moçambique e que é
seu director o sr, Eng,> José Alberto
Soares.
Daqui lhe enviamos as nossas feli­

citações com votos de longa vida pa-
ra o seu jornal.

,

'

Notícias de F�mallcão
Também entrou no 50.° ano de pu­

blicação e 11.° nesta segunda edição,
éste nosso prezado colega, órgão da
Corporação Fabriqueira de Farnali­
cão, deeque é director o Rev.s Padre
António José Carvalho Guimarães.

-Ao estimado colega desejamos as

maiores prosperidades .

A Voz do Operário
Festejou mais um aniversário o 86.°

este nosso colega, órgãc> da Soeieda­
de de Instrução e Beneficência, A
Voz. do Operário.
Cumprimentamos o seu director e

fazemos votos pelas presperidades do
seu simpático jornal.

Santo Estêvão

Casamento - Na igreja paro­
quial de.sta fre�ue8ia realizou-s,e
no �a8saclo dia 7 do corl'cate oen­
lace m:itrtnionial da sr" O. Maria
Cristina Gago de Uliveira, distin­
ta aluna �a l':aculdade de -Ciência8
de Llsboa. prcndada filha do nOM­

so prezado. amigo e conterrâneo
sr, J08é do Carmo Oliveira, co .

merciantt! nesta localidade, e da
fir 8 D. Aldomtra de Sou8a Gal{o
Oliveira,com o sr. Ju.venal Sabino
Marques Brito, furriel miliciano
da A.1ministração Militar, filho
do St' JOtoê Marques d� Brito, co­
merciante, e da 8r.a D. Olímpia da
Concei¡)ãp Brito
Apa4rlOhélram o acto por parte

da noi·va, as III" a. D, Maria J08e
Monteiro Sancho e D. \faria NeJsa
Ells�bi9 Lop, s e, por parte do noi­
vo, OlÍ IITS Ezcqu'el da Anuncia­
ção Estêvão I' cl'n;.¡nde8 e Luis Fer­
nandes Andrade VlegaH '

Após a cerimónia foi st:rvido
cm calla d08 pats do noivo, um fI­
ní811imo copo de Agua, 100 qual as-
8i8t1ram todo .. 08 convivas.
Ao jovem casal que vai fixar a

lIua retlidênciu em Lisboa, d· lIeja­
iDos as maiores felicidades, -:- C.

Golumbófila Cabanense -

Rellultado da lIolta realizada no

pa8sado; dia 4 do corrente, entre
Evora - Caban.,." de Tavira, na

di8tância de ln Kms,:
10 Jose Manuel Ohmplo: 2.0 Za­

cai:'i�s Chagas: 3." e 4.0 Joaquim
Portugal Viegas: 5.° e 6 ° Leonel
Teodoro ChagaH; 7.0 José Gregó­
rio N. ::IUva; 8.u António ,\'laI111el:
9.° Joaquim Freitas; 10.° José Ma.
nuel Trilna. . ,,"

.

Uma nova profissã'€J
Geron a complicação
Do turismo, pioneiro,
Sem precisar tirar meças
Vendem-se todas as peças
Pra enganar os estrangeiros,

Pra vender terras alheias
O que é basto sacriftcio I
Ocupam oilàs e aldeias .'

Quai.s enxames em colmeias
Pra montar banca de.oficto•.

Por 'este Algarve de Cristo
Anda-tudo enoolto nisto
;É pier que uma invasão I
Se não há um aetar
Vendem as praias, O mar

E o clima durante o Verã@.

E se a coisa' continua
Seremos postos na rua

Pra o Algarvio nada fica, .

Com est-e malabarismo
.

Resultaate do turismo
,

Por terras da Tia Anica.

Zj¡ d. Rua

Caml80nalo�iltrilaldfUull de,Mesa
,r> A J\ �� A. l .•
Realtzou-se 110 paseado dia 25 de'

Março na -Casa do Povo de Luz de
ífavi,ra, o<CaJupeona,to Distrkal de
rénis de Me.a. cujo resultado foi
o seguíute e

,

I .... lose Agol>UnhoQuelros; 2.",
ADMoio Casi'Alil'o Mendonça: 3.-,
Nei •.o.n fiSlgO Beldade ;ii 0. Jo,o da
Luz e Brito; 6,°, Diamantino Pa-

.

checo, todo. da Casa do Povo da
Luz de Tavira.

'

'Recordações
do.Algarve

·(C,ontinuaçiio da '.. pd,'IIII)

te, mas, ao mesmo tempa.en­
sombrados por uma tristeza
tão profunda. tão sentida, que
toc.aria o coraçdo mais duro.
Ela passou... q/ta, elegante,

erecta, di�na no seu ar cie

amargUra, cOin um apdar gra­
cioso, hármónico, ritmado, que
lembrava d figura ercelsa de
um utópico «ballet»; Ela pas­
sou... Peritas formosas, de
curvas suaves, ímpecaveis .

Ancas suavemente moldadas .

Colo pOlleo exuberante, quase
de adol'esceízte, 11l.as perfello.
na sua sobriedade, encantador
no seu equilíbrio de formas.
Olhou-me sem me ver. Dir­

-se-ia possuída de uma ideia
que a torturava.

,

Naquela imagem de sonho
havia - quem sabe? - uma

mágoàjJuagente,uma tragédia
intimá que para sempre a mar-
cava. ,

Fiquei a olhá-Ia.
Que andar gracioso, que

presença dominadora, quase
altiva, quase dura'na sua tris­
teza digna /

Ela desapareceu ao longe,
no d.ob(àr duma esquina.
Mulher estranha, figura en­

cantadofa� apaixonante no seu

porte divino ...
Nunca mais a vi /
... E ainda hoje recordo

aquela silhueta genlil, aqllele
rostinho de Santá; aureolado
pela Duteza' dos-. .olhos mais
tristes e mais belos que algum
dia me foi dado contemplar ...

Lisboa, Abrifde 1965

C.r'os Fernantl9
.....


